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3. DOMINGA DEPOIS
DE PBNTECOSTES

Jesus lhes propoz uma ou­
tra parabola: 0  reino do céu 
é semelhante a um homem 
que semeou em seu campo 
boa semente. Mas eraquanto 
dormiam os servos, veiu um 
seu inimigo, . semeou o joio 
entre o trigo, e foi-se. Cres. 
cendo a herva e produzindo 
o frueto, appareceu tambem 
O joio (1).

V ierão então os servos do 
pae de familia. e lhe disse­
ram /Senhor, não semeastes 
boa semente em vosso cam­
po ? Como é, pois, que nelle 
se encontra tambem o jo io ? 
— Foi o homem inimigo que 
u semeou, respondeu elle.

Disseram lhe os servos : 
Quereis que vamos arran­
cai o f  Níio, respondeu elle, 
porque pòde acontecer que, 
arrancando o joio, arranqueis 
tambem o trigo (2). Deixae 
que ambos cresçam até a 
colheita, e, no tempo da co­
lheita, direi aos segadore?; 
Arrancae primeiro o joio. e 
atae‘o em feixes para quei­
mai o; mas o trigo ajuntae-o 
no meu celleiro (3).

eacandalos, é a vergonha da 
fam ília e que fareis da pobre 
rafte que chora os peccadoa io  
filho prodigo ?

Não é isto prégar a tolerancia 
do mal; é pelo contrario im itar 
a paciência de Deus que espera 
a conversão do mau. Todavia, 
algumas vezes são os bons en­
volvidos no castigo dos maus. 
Ainda aqui se manifesta a m i­
sericórdia de Deus, porque o 
castigo de uns é ao mesmo tem ­
po uma provação, um mereci­
mento e, finalmente, uno penhor 
de recompensa eterna para oe 
outros.

(4 0  joic é uma planta aonual 
da fam ilia das gramineag e da 
tribu das hordeaceas. E ’ o L o ' 
liu m  tumulentum  dos botânicos, 
coramum nas searas da Europa 
« omo da Falesiina, e que tem 
a propriedada de occ*isionar uma 
especie de embriaguez, e muitas 
vezes symptomaa de envenena­
mentos, nauòeas, vertigens, etc. 
E ’ tão simiihante ao trigo, que é 
quasi impossível distinguil o anf 
tes de despontarem as espigas. 
Mesmo os camponezes, habitua­
dos a desembaraçar as searas 
das hervas damninhas, não con­
seguem dietinguil os antes da* 
quella epoca.

bros do corpo, ordenada d& 
baixo de um chefe, não 
quizer estar sujeita a se des*

dades bíblicas ainda ensinais 
o contrario ? Nem ao menos 
neste ponto concordais com

pedaçar, e dividir se em mui-j a auctoridade insuspeita de 
tas sociedades separadas (3 ). vultes tão eminentes ?! E  en
Para evitar os scism^s e as 
discórdias é necessário que

tão. todos estes varões insi* 
gnes se teriam enganado, e

um  seja prepostos aos ou ; vós sómente e vossos colle 
troa (2). Se toda sociedade gas, terieis conseguido a ver
por sua natureza tende a 
concentrar a força, se deve 
suppor, que a sabedoria in­
finita do HomenvDeus não 
desprezasse essa providencia 
na fuudação da sua Egreja 
(4) Com effeito, Je&qs Chris 
to escolheu Pedro por chele 
(la sua Egre ja  (5. E ’ certo 
que S. Pedro foi o primeiro 
dos Apostolos (5), e na ver ­
dade os doze Apostolos não

dade ?t Pordoae-me, isto não 
é  admissível, porque repugna 
á razão, e ao bom senso- Di- 
gnae-vos portanto, me deci­
frar este mysterio, porque 
não comprehendo a causa 
destas discordancias, v ivo  em 
uma maxima agitação de 
espirito; receando com muita 
razão ter sido iaduzido em 
erro, e por conseguinte me 
achar por causa disto no ca

estariam entre ei tão con* miuho da eterna desgraça, 
cordés e tão unidos se um
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Pois que JesusChristo quiz

(1) À parabola do semeador 
explicada depois pelo propio Je- 
i u s , dispensa cormnentarics. V o ­
temos, apenas, que a palavra de 
Deus só pòde dar frueto em um 
coração bem disposto. A culpa 
não é da semente, fcinão do ter­
reno que a recebe. Notemos ain* ! bs l eòôr  uests m u ndo  o 
da, para daquelles que so apre-|seu re iu o  ósp iritu a l, q u e  e 
ciam os sermões de apparato, a sua E g re ja , tendo  E l íe  de 
que a palavra de Deus, a semen v o lta r  para  donde v ie ra , era  
te da graça e da fé. pòue ser _  V . ,
simples, humilde, muita, vezes muit0 uatural q 116 escolhesse 
chã, mas traz sempre comsigo a ^ tiem  v is iv e lm e n te  e em  seu 
propriedade de crescer e de pro­
duzir íruetos, ma^s ou menos a* 
buudantes, ccnforme a disposição 
do auditorio.

(2) 0  joio é uma herva dam* 
ninha e inutil. Emquanto Deus 
impelle as almas para a pratica 
da virtude, o aemonio espalha 
as más doutrinas e anima o pec

nome a governasse; o que 
Elle fez constituindo São Pe- 
dro chefe da mesma Egreja*

não tivesse presidido aos 
outros. Desde esse tempo em 
que a graça do Senhor era 
mais abundante do que boje, 
foi este o melhor meio (7) 
(para conservar a unidade;. 
Que S. Pedro estivesse em 
Roma, não haverá christão, 
que u negue ("8). Este é um 
facto attestado por toda a 
antiguidade (9). Seri* loucu­
ra negar que S. Pedro es­
tivesse em Roma, onde esta­
beleceu a Egre ja  e a nobi* 
litou com o proprio sangue 
(10) Quem ousasse negar este 
facto destruiria todos Ob fun­
damentos da credibilidade 
hiatorica (11. São Pedru mor­
reu raartyr em Roma cerca 
de sessenta annos dspoia do 
nascimento de Christo: po 
rém outro succedeu no lugar 
delle; e ha toda a certeza, 
que desde ãquejle dia até 
hoje não tem sido in terrom ‘ 
pida a ordem da successiio. 
(12) A Egre ja  ó um corpo, 
e por isso composto de mui 
tos membros, e sobre todo

«T u  ós Pedro lhe lizeado, este c ^  B de 
e sobre esta pedra edihcarei Rom a. Eüa ggtá orcfenada

a mm a greja... a l i  da conforme o oric.ciDado, oue

cado. Filo o faz geralmente à|co rd e iros ... 'a p a scen ta  as mi 
noite, emquanto dormem os mi- uha3 ü ve lh a s ., @ ) - E  g  p e

rei as chaves do reiuo do 
Céo (1) .  Apascenta os meus

i*

nistrc3 do Senhor. Esta parabo­
la, como ; deanto veremos, foi 
explicada pelo D ivino Mestre.

(3) Imitemos a Deus em sua 
paciência, nós que temos o en­
cargo dos outros. Quantos chria- 
tãos, como os servos do pae de 
familia, quereriam arrancar a 
má semente, misturada cora o 
trigo, do campo da E gre ja? Ad- 
mirara-ie eiles de que Nosso S«* 
nhor não castigue os maus. os 
operários do escandalo e do pec 
cado. Oh ! não ; chegará o tem­
po da colheita e então será o 
dia da separação— una para o 
céu, para o celleiro do pae de 
familia, outros para o fogo,para 
o inferno, e sua eternidade. Que­
reis a todo transe punir o mal; 
mas é aempre possivel fazel-o 
sem prejuízo dos bons ? Quereis 
castigar esse m oçf que, por seus

dro com effeito foi a Roma; 
neesa cidade fundo a a E g re ­
ja, e estabeleceu sua Séde.

principado, que
São Pedro, em virtude da
instituição de Christo, teve
St bre os outros Apostolos é
de tão graude importância,
e significação histórica, que
os cacholicos podem com

. todo o direito produzir este 
que consagrou com o propno fact0 COffi() ,ena da
sangue.mu: rendo martyr ues-j verdade da sua relig.,ao (13),

- E ’ esta a doutrina dessessa mesma cidade, e transfe 
rindo nos seus successores a 
sua Supremacia Esta, mais 
ou menos, é a doutrina ca* 
tholica, a qual è victoriosa- 
mente justificada por muitos 
dos mais insignes dos nossos 
escriptores, cujas principaes 
passagens vou reproduzir lit* 
teralmente traduzidas :

(1) S. Matheus, cap. X V I.
(2) S. João, cap. X X I.
(3) Ammcn, Im m utavel Uni­

dade.
(4) Cowel,Exam?o doct,contact 

caus, Im. ed de 1564.
(5) G. F. Jacob, sobre a edu­

cação, e doutrino dos Theol.Pro* 
tent., ed. de 1808.

16) Cobbec, C. II, § 40.
(7) Rienhard, L ição  ds Dogm. 

pag. 633, 3. ed,
(8) Cowel, lug. cit.
(9) Grocio Arnot, ao N. Test. 

C V , pag. 131.
(10) Bararitor, Disquis chronol 

da Succ. dos Bispos de Roma.
11 Cave,^do ChriBtianismo Pri 

m itivo.
12 Baenage, Ann. Eccl. 62.
13 Herder, ideas para a Phi- 

losophica da hiat. do genero hu­
mano.

13 Grocio. lu  conault. G, Cos 
sandri, pag 51

14 W clters, jornal Minerva, 
anno de 1810
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V III. «Não levantar falso tes- 
timunhe»

Neste preceito prohibe nos a 
mentira, a calumnia, a maledi­
cência. a corituraelia e o juizo 
temerário, a hypocrisia, a adu 
lação, o testerauoho falso, a fic ­
ção. Falemcs da mentira, que 
do do mais já  dissemos prteeden 
temente.

Mentira. E' um modo de falar 
contrario ao que se tem na men­
te © que tende a enganar o pro‘ 
ximo. — A mentira pode se com- 
inetter mesmo escrevendo ou ma­
nifestando per outros signaes' o 
nosso pensamento interior.

1°. A mentira ó prohibida por

isso resta mais que justifi­
cada pela confissão dos pro 

«Toda  sociedade, como è prios ^adversários!... E vds 
a Egreja exterior, escrevem honrado Ministro, e os vos- 
os illustres varões, deve ser sos collecas remunurados co

pondeu: «E  eu já  aDte* a ouvira 
andar.»— 4o. Calar a verdade não 
é mentira.

Expressões equívocas ou de 
duplo sentido 

Expressões de duplo sentido 
são unicamente aquellas que por 
quem escuta podem  ser en tend i­
dos de dou? modos, o que se 
pode deduzir tambem pelas c i r  
cumstancias.

São lic itas?— R. 1°. Quando a 
justiça ou a caridade nos obriga 
a dizer a verdade pura e simples, 
não é licito usar expressões e- 
quivocas. — 2o. Quando por um 
lado não ha obrigação e por 
outro ha motivos graves para 
nãn revelar alguma cousa © os 
outros são importunos, podem-se 
usar expressões de sentido du­
plo. Exemplos: «V istes Áthana- 
sio», perguntaram os inimiges 
ao proprio S. Athanasio.— «Nun- 
co o v i de frente», respondeu 
e ile .— Um esbanjador diz-te:«Em- 
presta-me dez m il réis?» «Não 
tenho», respondes- Ora, esse tal, 
se tem juizo, deve entender que 
não 05 tens pa ra  lh ’os dares a 
elle. « — 0  patrão està em casa?» 
«Não, senhor», responde a cria ­
da. Todos sabem o que significa 
aquelle não: não está em casa 
para dar audiência.

M à d à m e n to s  d a  I g r e ja

.Tesua Christo, depois de haver 
ensinado a sua celeste doutrina 
e de haver dado muitos precei. 
tos, institu ij a Ig re ja  como mes­
tra e imterprete pafa fazer as 
suas vezes, oorigando todoe a se 
submetterem á Igre ja  como a e l­
le proprio. Dahi vem  que os 
chamados M andam entos da T  
g r t ja  são promulgados por ella 
como legitim a interprete das 
vontades de Jesus Chrsto; mas 
remotamente são tambem precei­
tos d6 Deus. Por outras palavras: 
Deus deu certos preceitos em 
geral; p. ex., o ae jejuar e fazer 
penitencia, commungar. rebpeitar 
os dias de festa, etc,, e a Egreja 
determinou em particular esse» 
preceitos. Eis os principaes man 
damentos da Igreja , que são com- 
muns a todos;

I. Ouvir Missa inteira nos do­
mingos e festas de guarda-

II. Não comei carne nos diaa 
prohibidoa. lo - -E ' esta uma p e­
quena penitencia que fazemos 
para expiar perante Deu9 as nos 
aas culpas, como varias vezes 
Jesus Christo prescreveu no E' 
vangelho.— 2o. Não obriga nas 
doenças e indisposições um pou­
co graves e noutras necessidades 
ou incommodos tambem graves. 
3o. A  obrigaçáe começa depois 
dos sete annos.

III. Observar o jejum da Qua* 
resma [ e de algumas vigiliaa do 
anno.— 1°. Razão (como no nume. 
ro precedente).—  2°. Obrigapão, 
que começa aos 21 annos com-

ce.9sa aos 60 come 
3o 0  jejum conBiste 

ra, porque a confiança ó neces- 1 em duas cousas. a) em absterse 
saria á ordem social, e sem e l la ; de carne (ao que são obrigados 
a sociedade seria imposeivol. — tambem os que não jejuam ); b) 
2,o n/ mortal ou venial, segundo j em não fazer mais de uma re 
a gravidade do pieju izo que se feição no dia. De manhã, porém,

prote-ftautes sinceros, e illus

trados qu e c ite i e de o u t r o s ‘ Deus positivamente em muitas! pletos 
m u itos , e todos su periores  a f passagens da Sagrada Escriptu- J çados, 
q u a lq u e r  e x c e p ç ã o ! C o m o ’ 
vêdes, es^a d ou tr ia a  c o m b i­
na pei fe ita m en te  com  a dou 
tr in a  ca tho l/ca , a qu a l po r

causa-— 3®. Não existe mentira é permittida a chamada p a rv a , 
quando ninguém pode razoavel' ou pequena refeição de duas on- 
raente ficar enganado; como,por ças, e á tarde outra de oito a 
exemplo, quando um tal disse dez, mas de alimentos magros 

outro em Roma: «Estou ven- laticínios. Estas refeições podem,

oiganiaada, «■, c o ™  o , ™ «o -  mo vós .pelas mesmas « r t r C  " p T . "  2 2  % & £



dade physica ou m oral dispensa 
do preceito.

Vários casos sobre o jejum 
í° . Quanto á qualidade dos 

alimentos nos jejuns, cumpre in ­
formarmos os em particular das 
modificaço«9 que a Igreja  costu­
ma fazer, conforme os logares 
e as circumstancias.

2o. beber durante o dia nun­
ca quebra o jejum.

3°. No faltar ao jeium tambem 
pode haver parvidade de maté­
ria.

4o. Quando algum da familia 
está dispensado da abstiuencia 
ou do jejum, ou por qualquer 
razão come carne, os outrcs de­
vem observar a lei, excepto no 
caco era que fôr incommodo gra­
ve fazer duas despezas.

5°. A  promiEcuidede de carne 
e peixe é prohibida em todo o 
jejum, quer na quaresma, quer 
nas outras epocas. Note-se, po­
rem, que caldo e peixe não cons­
tituem essa promis uidade.

6°. Os dispensados da abstinên­
cia de carne devem observar a 
unica refeição e as outras regras 
referentes á quantidade?— R.Isto 
deponde do teor da dispensa. 
Quem, por doença, é dispensa­
do da abstinência, tambem o é 
da qnahtid ide.

V I. Cunfessar§e ao menos uma 
vez cada anno, e coinmnngar 
ao menos uma vez pela Pas1 

choa da Resurreição 
Nota I a. Quem não comraun* 

gou no tempo paschal está obri­
gado- a -fazel-o mesmo depois de 
passado esse tempo

2*— A ^communhào Jdeve ser 
feita na própria paiochia, quan 
do tal se possa commodamente; 
a confissão pode ser feita onde 
quer que seja

V. Não celebrar nupoias nos 
tempos prohibidos, isto é, desde 
o primeiro domingo do Advento 
até k Epiphaüia, e desde o pri. 
meiro dia da Quaresma até á 
oitava de Faschoa. A  razao é 
porque esses tempos sàojdestina- 
dos. á oração e à penitencia.—  
Neste preceito nao se prohibe 
celebrar o sacramento do matri­

mônio, mas apena certas 
formalidade: dizer a Missa pelos 
esposos e fazer pompas externas 
extraordinaria» E ’ este o sentido 
daB palavr.*8 : IVào celebrar as 
núpcias
VI. Não ler livres prohibidos— A 
Igreja  é mãe: deve, portanto,do' 
fender seus fílnos dos perigos. A  
Igreja  ó mestra; deve, pois, in 
dicar o erro. A  Igre ja  é guia do 
rebanho; deve afastalo das pas­
tagens envenenadas. A# obriga* 
çõcs que no» cabem são as de 
obedecer à Ig re ja ' e fiai momos 
delia porque não noa engana.

-6   --

Feio m ando Catholico

A b senhoras catholicas de Cor- 
doba, Argentina, offereceram ao 
Centro Catholico dos Estudantes 
de Coraoóa a somma de 3.0Õ6 
pesos, declarando que essa im ­
portância não representa a uni* 
c i  contribuição que hão de levar 
aos jovens catholicoe. Significa 
uma prova de seu legítimo or‘ 
gulho pelo arrojo e talento com 
que seus filhos defendem a fé e 
a cultura tradicionaes.

— 0  Rei de Ita lia  concedeu a 
s. emm. o sr. Cardeal Gibbons, 
arcebispo de Baitimore, o grande 
cordão da Coroa de Italia

— De todos os paizes latinos 
americanos, a Colombia, é o que 
menos analphabetos tem.

Isso demonstra a efficacia das 
instj ções catholicas. A  terça 
paitr us rendas nacionaes, pro£ 
viiic ia ts e municipae», està des 
tinada à mstrucçào publica Ha 
municípios de 25,000 almas que 
contam 25 escolas; o vigário  é 
por lei o presidente da Junta d$ 
instrucçao Publica em todos os 
municípios,

— Entrevistado em França pe­
lo P e tit]P ctris ien , em seu regres­
so de Roma, o padre Lernire 
referiu se com dsvanecimento ao 
acolhtraento beneVolo e simples 
que lhe dispensou o Papa,

Disse o Pontífice que rejubilava 
pala paz e que confiava em jue 
uma união sagrada, a qual es­
perava fosse duradoura, havia de 
reconduzir a França ao seio da 
Egreja. — 

i O jpadre Lem ire chamou a at 
tençáo do Papa para os 40.000 
padres francezee que se acham 
privados de estatuto legal, e teve 
occasião de adquirir a eprteza 
de que o Pontífice so acha' ani* 
mado de uma ardente solicitude 
para com o clero francez,

O eolloquio entre o padre Le* 
mire e Bento X V  foi feito em 
lingua franceza.

—  Desde 1 de janeiro os sa­
cerdotes uos Estados Unidos via- 
jam nas estradas de ferro da 
grande União norte ameiicana 
pagando apeaas metade dn pas£ 
sagera. Reconhece assim aquelle 
paiz, embora sob o regimen da 
separação da Egreja e do Estado 
os grandes benefícios que os sa­
cerdotes prestam ao povo

— Existem no territurio nacio­
nal Argentino, 1162 escolas- ca 
tholicaB, não officiaes, de ensino 
primário, Sò a capital mantém 
335 desses estabelecimentos.

— Para se provar o fracasso das 
rfducções laicas, basta dizer que 
em 1917 havia nessas reducções 
1.500 indios, e hoje... 10 !

Sobre 'ellas pésa a enorme d i­
vida de 200.000 pesos ! As dos fra­
des contiuuam a pros rerar.

— S A N T A  SE' — A Congregação 
dos Ritos,em presença dos carde 
aes e de theologistas notáveis,rea‘ 
liaou uma sesào preparatória para 
discutir as duvidas que possam 
ser allegadas sobre o heroismo e 
as virtudes do venerável servo de 
Deus Desolmitriae, bispo de Oaho* 
ra.

— No annuario official daSanta 
Sé de 1919; foram supprimidas 
as antigas denominações doB Im ­
périos Áustro Hungaro e AlLemão 
A Ailemanha ainda está dividida 
era regiões autonomas, comoPrus1 
sia, Saxe, etc As diocese* de Metz 
e Strasburgo figuram sob o titulo 
de Alsacia Lorena; e Colonja,8ob 
a ueuominaçâo de antigo Estado 
Àllemào A  Hungria ngura como 
Estado independente

—  Um /elegramma de Roma 
informa que o Partido Catholico 
Italiano vae tomando nctaveis 
proporções, tendo adoptado o ti‘ 
tulo de Partido Popular. Essa 
aggrem iação de publicidade ha 
pouco á sua plataforma, que é 
longa e interessante, não somente 
sob o ponto de vista c iv il como 
religioso

Agirá  dentro da política nacic* 
nal como caracter democrático, 
propondo se a estabelecer íueta 
contra o anaJphabetismo e em 
proveito de um* legislação inter­
nacional que garanta direitos ao 
operariado e exerça efficaz tutel* 
la sobre a em igração e politica 
colonial, em relação com a nação 
inspirando-se essa rn^sraa politica 
num programma progressivo de 
civilisaçâo.

No terreno religioso, o Partido 
Popular apoiará a liberdade e 
independencia da $greju,8Ua ple­
na manifestação Dá acção espiri­
tual/ assim como a liberdade de 
consciência christà considerada 
como fundamento vita l do progre 
so da nação, a integridade da 
defesa da fam iiia cent a todas 
as formas de dissolução e corrup 
ção dos direitos e ueveres de 
paternidade.

Esse programrna tem agradado 
sobremodo a opinião publica,que 
vê nelle a inspiração da defesa 
dos princípios eatholicos e sociaes 
doa mais largo» norizontes.

B R E V E  N O T I C I  A .  \ alimentar a respiração do ser
que pela incubação ha de desen- 
vo lver-se  dentro do ovoi desen­
vo lv im en to  que tem centro e 
cicat* ieu lo.

O ovo  não fecundado, como é 
esteril, carece de germ en  v ita l; 
e como onde não ha v ida nem 
aptidão para e lla  é escusado o 
ar, ó natural que tal ovo  esteril 
careça rle camera de ar.

A este raciocín io  natural pare­
ce obedecer a opinião confirma* 

N otas  CARACTErisTíCAs p a r a  da pela experienc ia  de que só-

DO 0Y0SC0P10 “KR1N0S1"
D o P .C es a r  C u n h a ,S. J 

Patente n. 10096 de 11 de S°p  
r tembro de 1916?

Publitíado no <£D:ario Otticial“  da 
União,de lõdDucuòro ae 1918
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CONHEUEr OS OVOS NO "OVOSGOPIO
K rino s"

(Continuação)

2o. Edade approx im ada  d o v o , 
e modificações succetsivas 

de sua massa ate d putrefação  
A  translucidez perfeita da mas 

sa do ovo, pouco tempo dura. 
Segunddfás circumstancias locaes 
e a influencia da temperatura,ao 
segundo dia já  □ 'elle se reconhe­
cem uns pontinhos empaaando a 
n itidez prim itiva; ao 3o. e 4°. 
dias esses pontos augmentum ds 
superfície e tornam-se manchas 
como indica a Fig. 3. no 2.E8tas 
manchas vão-se apodrecendo da 
massa desde as proximidades dá 
camera do ar em direcção ao 
vertioe do ovo: e quando este 
se colloca'jde vertice no orifício 
de observação cio Ovoscopio,tam 
bem d’esse lado se manifestam 
as manchas: veja-se F ig. 3.n°. 3.

Quando o ovo já  está muito 
cheio de manchas e tendendo 
para escuro, co lioc.ndo o de lado 
isto é, deitado no sentido do e ixo  
m aior no orifício do ovoicop io 
chega a d iv isarse sangue, em 
volta da gemma:--esse ovo já  
eatá incapaz de utilizar para co­
mer; está meio pôdre.

Passado que seja maia um dia 
ou dois, esse ovo no Ovoscopio 
apparece opáco á luz; sua massa 
desorganizada e solta, e aa mem­
branas rotas; é um fòco de. fer­
mentação pútrida-—  apresentar 
se ha no Ovoscopio como o indica 
a Fig. 3. no. 4.

De maneira que o ovo pasaa 
de translúcido, a manchado, e 
d'aqui á putrefação num prazo 
de dias mais ou menes longo, 
conforme as circumstancias io- 
caes, temperatura, condições de 
conservação etc. etc. Com a pla­
ca chega um observador a po­
der affirmar a edade approxima 
da do ovo.

Conhecer a edade dos ovos é 
utilissimo não só para o consu­
mo no eommercio, mas para a 
iocubiçao. Passado certo nume 
ro de dias variaveis, segundo 
os climas e as estações, e os cui­
dados de conservação, os ovos 
já  não sei vem para deitar a cho 
car. Attingm do certo grau de 
deterioração da massa interna 
do ovo, tambem o geemem vita l 
contido no c ica tric id o  da gem m a  
estará deteriorado, e portanto 
inutil; apodrece inevitavelm ente.

Quantas utilidade encerradas 
no conhecimento pratico das qua­
lidades e da edade dos ovos 
por meio do Ovoscopio K r in o s !

3.° Reconhecer se o ovn è fecun  
dado; isto e’ fecundado pelo gallo. 
Confunde vulgarmente o povo 
rude, no ovo aqueila lumula es­
cura v is íve l no ovoscopio atra- 
vez da casca, a que damos o 
nome de cam era de ka r  com o 
cica tricu lo  ou germen vitul.Este 
està situado na gemma; aquella 
é formada por um a em pola de 
a r  comprehendida entre a casca, 
o a membrana que contem a 
casca e a membrana que contem 
a clara.

Qual será a causa d’esta ana­
logia popular que assim parece 
confundir o germen vita l com 
a camera do ar ?

a  experienciencia constante 
diz;nos que todo o evo gallado 
ou fecundado tem camera de nr 
e tem cica tricu lo  ou gerraem 
vital ; e o ovo não fecundado  
nem tem cam era do ar, aem 
cica tricu lo  

A  cam era de a r no ovo, é um 
ieservatorio de ar destinado a

mente o oüq fecundado , isto é, 
fecundado pelo gallo, tem carne 
ra  de ar.

Quando portanto ura ovo ob. 
servado no ovoscopio como o 
mostra a F ig  3. n® 7 e n- 8 
apresentar v is ive l ®a lumula da 
cam era  de a r  ou no eixo maior 
do ovo, ou “ ao lado d’ellc, esse 
ovo ó fecundado , isto é, gallado: 
e portanto, capaz para deitar ou 
a uma gallinha ou na incumba£ 
dora.
4® Reconhecer quando o ovo é 

esteril, isto é nko fecunda do.D o 
que fica dicto se deduz que ovo 
esteril ou nko fecundado , será 
aquelle que no ovoscopio não 
apresentar indícios de camera 
de ar, ^©rá como o representa a 
Fig. 3 no l  ou n°- 5. A massa 
do ovo verse-ha mais ou menos 
translúcida, e a membrana inte­
rior 8uavem?ute repuebada e 
adherente ás paredes do invólu ­
cro calcareo ou casca.

Portanto, quando um ovo não 
apresentar indícios ou ei^aaes da 
lumula da Cumera de a r  esse 
ovo é esteril, m u til para deitar 
a chocar, mas aproveitável para 
o consumo eom m ercial e domés­
tico

(Contínua)
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DomiDgo, 9 de Fevereiro  de 
J919 

Ig re ja  Matiiz 
Intenção gerai. As vocações 
sacerdôtaes e a santificação 
do clero.

Intenção do mez. A o r g a -  
nisação pacifica e ohristã dos 
operários

— Na tnissa das 7 horas 
será feita a exposição do 
SS. Sacramento. O encerra' 
raento se darà às 7 horas 
da tarde com o canto ‘das 
adaiahas, tarntum ergo e 
benção

C IR C  ULO C A T H O L IC O  
Secção masculina 

Aviso os grs. Irmãos que 
no proximo domingo. 9 de 
Fevereiro, haverá na matriz i 
missa ás 7 horas da manhã 
e reunião as 6 horas da tar 
de em ponto.

Para esta reunião rogo 
encarecidamente o compare 
cimento de todos.

CIRCU LO  C A TH O LIC O  
Sessão femenina 

De accordo com a disposição 
do Revm o Sr P  D irector aviso 
aacari8simas irmãs que a reunião 
mensal ó no dia 10 ás 5 1(2 
horas da tarde Peço as carisimas 
irmãs que não deixem de com£ 
parecer parque após a reunião 
far se ha a renovação da con 
sagração

A secretaria

HORA S A N T a  
Sexta feira próxima, have­

rá na igreja do Bom Jesus 
o piedoeo exercício da Hora 
Santa.

A  Egreja 
do Carmo

Continua aberta a subscripção 
em favor da Egreja do Carmo 
desti cidade. Pedimos a todos 
que não concorreram ainda com 
esmolas para a restauração da 
dícta Egreja, queiram fazel-o 
quanto, antes, assignando alguma 
cousa nesta subscripção. , Pois 
quando se trata de celebrar fes­
tas em honra d© algum sancto, 
encontra-se sempre boa vontade 
da parte de toios; não ha quem 
recuse um pequeno auxilio para 
este fim. Pois bem a homenagem 
prestada á V irgem  Sancta do 
Carmo com a restauração da sua 
Egreja deve ser-lhe tão agrada- 
vel como a celebração das suas 
festas. Esperamos, portanto, boa 
vontade da psrte de todos; n in­
guém deve recusar uma es­
mola para a reforma da Egreja, 
onde a Sancta V irgem  do Carmo 
receberá as homenagens do povo 
ítuano, onde o seu nome será 
invocado e d’ahi continuará a 
derramar as suas bençaros e gra* 
ças preciosas em favor desta c i­
dade.

Está proximo o dia da festa 
de Nossa Senhora do Carmo; ó 
preciso apressar os trabalhos pa­
ra que a Egreja esteja prompta 
nesse dia. E sem recursos nada 
se póde fazer.

Ytú  8 -2— Í919 
Br A nton io  Bueno de Cam argo

SUBSCRIPÇÃO EM FA V O R  DA 
EGREJA DO CARMO 

Quantia já  publicaaa 334$000
D. Antonia Corrêa Pa-

eheco 50$000
José Venturini 2$000
Um anonymo 5$000
João Brandiuo 2$000
Rita Maria Rodrigues 1$000

SOROR T H E R E S A  DO 
.MENINO JESUS

A  abaixo assiguada attesta
)

ter alcançado üu*ta íLei serva 
do Sagrado Coração de Jesus, 
graça» as3igaaladas. 

j Carlota Bueno de Negreiros

Notas ç Noticias
Anniversarios

Fez annos. dia 7 senhoorinha 
Synesia Francisco, filha do sr l lv  
coiau Francisco

Faz annos, a senhorinha Julia 
Francechinelli, filha do sr. Pòdro 
Franceschinelli.

Amanhã, a exma. sra. d. anna 
Caudida Leite Sampio, digna 
esposa do sr. Antonio de A lm ei­
da Sampaio

Dia 9 o sr advogado Augusto 
Ferraz Sampaio

Dia 10, a exma sra. d Marian* 
na Giannecchini,conar-rte do sr. 
Henrique Gianechini.

Dia 11, o 6r. Manuel Esteves 
Rodrigues; o jovem  Cicero de 
Vasconcellos Prado, filho do sr. 
Oscar de Toledo Prado; o distiac 
to joven  s. Oswaldo d Souza 
riguirre, nosso estimado collabo£ 
rador e prezado amigo e auxiliar, 

Dia 12, o s. Luiz Florencio 
da S ilveira 

Aos anniversaiiantes nossoâ 
parabéns

Escoteiros
Dè accordo com as notas 

obtidas em o cincurso reali 
sado no Grupo escolar Con­
venção de Ytú, no dia 7 
deste, às 13 horas, pêrante 
os ’ sra. Antonio Carlos da 
Silva, sargento commaudau- 
te do destacamento,Benedicto 
Antonio Franco, soldado do  
3® Batalhão e Firmiuo T e i ­
xeira, secretario da Comm i» 
são Regionài, foi elevado ao 
posto de subchefe o esco­
teiro Edmur Lazarc de A l ­
meida.

Asylo
Donativo.
Oa srs. Camargo & Irmão fizec 

ram o donativo de 1 sacea de 
café para o Asylo.
D. Maria Augusta de 
Barros Freire 2$500



S Casa
Movimento da Santa Casa deMi- 
eerieordia durante o mez de Ja­
neiro p. p.

Existiam era tratamento 
Homens 34
Mulheres 28— 62

In traram  
Homens * 32
Mulheres 16— 48

Sahiram curados 
Homens 29
Mulheres 30— 59

Falleceram  
Homens 4
Mulheres 2 — 6

Ficaram em tratamento 
Homens 33
Mulheres 12— 45

Os fallecidos são:
S ilverio  Ferreira, Bento de Cam 
pos, Pinotti V italiano, Adão Ro­
cha. Benedicta Patermam e M a­
ria Machado.

Pharmacia 
Foram  aviadas 629 formulas 
C rativos t-m homens 315
Curativos em mulheres 20

Total 335 
Donativos para S. Casa.

Srs. Xisto Terregato, 1 safeco* de 
milho e 1 de batatinha; Antonio 
Am biel, 20$000, Angelo Martinu 
cJ, 1 sacco de( batatinha, José 
Martinucci, 1 sacco de batatinha 
Ricardo Romão, 25 litros de fe i' 
jãc, Agostinho Feijò, 25 litro de 
feijão,, José Arm agni, 1 sacco de 
café, Antonio de Pauia Leite  Ca­
margo, 2 ar. de café. Camargo & 
Irmão e sobrinhos, 1 sacca de 
café.
Donativos para oHo*pita dosLaza 
ros.Srs,FranciscoVaz, f $000,Luís 
de Moraes, 3$000, José Maria 10 
litros de feijão, Antonio de Cama 
go',25 litros de feijão, João Gil,10 
litros de feijão- Adolphi* Bauer 1 
arroba de café.

Fallec imento
Hontem à 15 e 25 fàlleceu 
o sr. Sirnplicio Pereira de 
Góes Muito conhecido nesta 

cidade, onde éra geralmente 
estimado pelo seu coração 
bondoso e ameno tracfo, a 
noticia de sua moite causou 
gera l consternação. Dei­
xa viuva inconsolável e va ­
zios filhos menores na orphan 
dade, q  ie desolados o pran* 
teiam.

O bondoso finado, antes de 
fazer o ultimo termo em 
pleno uzo de suas faculdades 
mcntaes, assistindo-o o R e v  
mo. P-Ben9venuti,e duastes‘ 
temunhasabjurou com todos 
os requisitos exigidos pelaj 
Igreja o Protestantismo, vo l­
tando aReligião Catholica, 
da qual se confortou com os 
antas Sacramentos 

0 seu enterramento reali­
zou-se hoje, as 10 horas, sa' 
hindo o feretro de sua resi­
dência, a rua do Commercio 
76.
Paz a sua alma p votos de 
pezar a Exma. Familia en* 
luctada

Octaviano de Camargo, com 
2 annos, ituana. Dia 1 de 
Fevereiro.. Manuel Pacheco, 
com 20 annos, ituano;Maria 
filha de Pedro Gonçalves, 
com 19 mezes d© Serra Ne ' 
2*ra; Lazaro, filho de José 
X av ier  da Costa, com 11 me 
ze», ituaüo. Dia 2, Luiz,fi­
lho de João Lu iz Horta.com

presentes uma lauta ceia* em 
o fim da qual foi pelo srLui' 
zinho Costa dada a palavra 
ao srSouza Aguirre  que brin 
dou o amphytrião

Fez-se musica e canto, até 
a 1 e 20 

Ao Nhônhú, Luizinho. Deli 
phino, Zico e A rthur Fazzo 
que hontem se revelou um 

19 rmzvs ituano, Bane* bom virtuose, parabéns e gra* 
dieta, filha de Antonio V i . tos pelo8” mavioso"momentos 
cente Roza, com 10 mezes, que nos proporcionaram e ao
ituana. Dia 3, Ângelo  T r r l a r  Adriano D do Nascimento cbegar ao conhecimento de

todos 08 lados co n Sebastião »«inwimimBmnmiraiiin.miiiiiiyimNWMm«iHiwif 
Martin* deMello e ditas ruas; 
a ( i i vi n, a e examinada 
aval ia" m  o > seiscmtos de 
réis (  6:000$000 ) Existem 
mais em dita casa bemfeto4 
rias nella feitas por Sebas 
tião Martins de Mello que fo ‘ 
ram avaliadas por tfes contos 
e quinhentos mii ró is . . .
3500$000), a cujo pagamen­
to ficara' obrigado o arre- 
matiDte. E  para constar e

Obituario
Dia 25, de Janeiro, Aris* 

tides, filho de Sebastião da 
Silveira Paes, c0m 4 mezes, 
ituano; Lourdes, filha deLuiz 
Montanarí, com 13 mezes, 
ituano; Julia Maria de Ca* 
margo, com 46 annos, casa­
da de S. Paulo. Dia 2G,Igna 
cia M, de Almeida, com 36 
annos, casada, ituanaí Nany, 
filha de Arv id  Erichson,com 
16 mezea, ituana. Dia 27 
Bia Geralda, com 26 annos, 
casada, de Juudiahy. Dia 29 
Antonio, filho de Carlos de 
Almeida, com 7 mezes do 
^tú. Dia 31, Maria, filha de

umpho, com 60 annos ca­
sado italiano. Dia 5 João fi 
lho de Lu iz  da SilveiraCam 
pos 1 1|2 anno ituano.1 feto 
filho de Lu iz da Silveira 
Campos ituano. Dia 7 Fran­
cisco filho de Benjamim An- 
tonio Corrêa com 3 annos 
ituano.

C O N F E R Ê N C IA  DE
S V IC E N T E

0  sr. José Leite  Ferreira deu
1 alqueire de feijão para soc 
corros dos pobres da Confe 
rencia de S, Vicente, dè N. 
S. da Candelaria

A gratâecim ento
O sr. Sylvio  F jn s e c a jp o r  nosso 
iaerm ed io  hypotheca os aeus 
mais sinceios agradecimentos, ao 
Revmos padres José M. M ontei 
ro, Arthur L. SounP.Masset Frei' 
Maurício Lans e Mons. José R- 
Seckler, ás corporações musica® 
José V ictorio e União des A r  
tístas, á orchestra e corpo coral, 
ao sr,Adriano do Nascimento,ao i  
armadores á todos emfim que 
com joda a bôa vontade, se des- 
braram, em exforços, coucer 
rendo para dar maior porapa e 
brilhantismo á festa realizada 
em louvor de S. Sebastião de 
Narbona, pedindolhe que por 
elles interceda o glorioso Santo 
junto ao'throno do Excelso,para 
que, dando-lhe a paga do genero 
so gesto que fizeram, os com 
mule das mais oieitas ben 
çànn

N A  C ID A D E  
Acha-se na cidade o sr- dr 

Hugo Agripino de Azevedo, 
que ja assumiu o cargo de 
Delegado de policia, para o 
qual fôra notneado em su 
bstituição ao dr. Aristides 
Pinheiro que daqui ae retirou 
Cumprimentando-lhe almejamos 
toda a sorte de venturas em 

seu cargo e nova residência 
Deu nos o prazer de sua visi­

ta o sr* dr- Octaviano Pacheco 
Jordão.
Cumpri mentaroo.lo 
- Esteve na cidade, em vista á 

pessoas de sua Fam ilia. o sr. A 
lexandre Battisti acompanhad- 
de sua Senhora e Exma.Filha.o

nossos sinceros om borasevo  
tos cordiae para que ventmoso 
Deus lhe conserve ,em sem. 
pre essa existencia que tão utii 
tem sido era obolos deCarida- 
de que modestamenre e x p a r  
ge  sua bondosa alma

Na «Montre* da ' 'F lor de 
Maio”  acha-se exposto um 
rico quadro em sêda, da la­
vra da distincta senhorinha 
Jandyra Couto a quem da- 
mog os parabéns pelo bem 
leito trabalho

todos,a requerimento do cu­
rador da referida interdícta, 
mandei lançar este edital que 
sera affixado ’ no lugar do 
costume e publicado pela im­
prensa rDado e passado nesta 
cidade’ de Ytú, aos vinte e. 
quatro de Janeiro de mil no| 
vecentos e dezenove-Eu Leo* 
baldo Fonseca, escrivão,escre 
v i — Antonio de SouzaBarros

DEPOIS DISTO M AIS  N A D A  
O distincto clinico Dr. Joa 

quim Rasgado diz que, para 
úlceras syphilit ic ís não ha 
medicamento que dè resulta­
dos mais favoráveis do que o 
grande depurativo do sangue 
E lix ir  de Nogueira, do phar 
maceutico chimícó João da 
Silva  Silveira.

A firma deste bumauitario 
clinico està ieconhecida.

Casa M atriz—  Pelotas 
asa F ilia l, —  Rio de JaD 

vende ee nas pharmacias

Enfermo
Acha se bascante melhor da 

moléstia qne o accometteu o sr. 
Henrique GianneeLini. Fazemos 
votos pelo seu prompto restabe 
lecim ento

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Appetece

O s epicureos podem  regala­
rem-se com os manjares mais ri­
cos e  as iguarias mais condimen­
tadas se usam as Pilulas R osa­
das do D r. Williams, que toni­
ficam e  fortalecem os nervos 
para que o estomago exerça suas 
funeções e  possa digerir toda 
classe de  alimentos.

O s que padecem  do  estoma­
go ou têm pouco appetite não 
podem  empregar melhor remedio 
do  que as Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams. O  remedio so­
berano para toda classe d e  de­
sarranjos do estomago. O  to- 
nico por excellencia.

S© achem a venda em todas ai 
phannaciaa. drogarias e ar-

Còmprae Hoje Mesmo! 
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Casas a venda
Vende-se nesta cidade e na 
do Salto <;s s eguintes casas

Y T U '— Rua S. Cruz,40 
Santa Rita 3#; Rua 20 de ja  
neiro, 21.

S A L T O — Rua R uy Bar 
boea, 53— 55— 57 — 61. Rua 
Riachuello, 25: Rua do Itapi, 
curú, 4
Trata/se nesta cidade com o 
sr Ftatin i & Doles

Edital de praça
O Doutor Antonio ’d© Souza 

Barroe.Juiz de Direito nes* 
ta Comarca de Ytú, etc . ' 
FAÇO saber a quantos este 

edital de praça com p4azo 
devintedias virem, que têm 
de ser arrematados a quem 
mais dér e maior lance offere* 

<cer ácima da avaliação, no 
dia quartorze (14) do proxi* 
mo tnez de Fevereiro, às doze 
horas e em frente a porta do 
editicio da Cadeia Publica, à 
) ua do Commercio, o? bens ã' 
baixo descriptos pertencentes 
a interdícta Dona Berta V a ‘ 
lente, cujos bens vão a praça 
arequerimento de seu cura-
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Escriptorio
de advocacia

Executivos hy-othecarios., 
Inventario requsnmentos e 

minutas de e cripturas e de 
quaesquer documentos. Co 
branças àm iraveig ejudiciaes

CLINICA DOS OLHOS 
D o  D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis* 
Advocacia erú g e ra l— C, P - 1 ta da Santa Casa de S.Paulo
S A M P A IO N E T T O , advooado 
ruaDireita 45— Ytú

ConsuRcrio:
R  MarechalDeodoro 4 S.Paulo

Festu intim a
Em casa do sr Adriano 

Dias do lYasoimento houve 
hontem uma deliciosa festa 
intima que se pro longou até 
a madrugada. Entre os pre­
sentes notava m‘ae os srs ma- 
jo r  Cardim e f i lh o ,  Sebas
tião Lardim, 1 en MelloBra* dor João Valente de Almeida 
gh e filho, A ca ry  M Braga,
Nhonho Tristão, Luizinho 
Costa, Mario Bueno, Misael 
de Campos, Baptista C Pen 
teado.Oswaldo de /Souza Aguir 
ie ,Sylv io  Fonseca, José do 
Patrocínio Costa, Erydano 
delCãmpo.sarg Macedo e cous 
cripto Arthur,Fozzo e outras 
pessoas cujo* numes não pu 
demos notar
0 sr' Adriano offereceu ao

e são os constantes da respec­
tiva avaliação existente nos 
autos de iuterdicção e curate* 
la da dita D. em poder e car- 
torio do escrivão que este su 
bscreve, a qual é do seguinte 
teor: A  casa n® 89 A, da rua 
do Commercio, esquina da 
rua da Quitanda, desta cida‘ 
de, ccm tre.s portas de fren* 
te para a rua do Commercio,

C H A C A K  A .  3 D o  A A S " 2 " X _ , 0
Arrenda-se a chacara do Asylo, contendo côrca de 15 

alqueires de terras lavradias, 20 alqueires de pasto, e 10  
mil pés de café.

Quem pretender esse arrendamento póde d irig ir a sua 
proposta ao provedor do Asylo —  P.EIsiario de Camargo 
Barros. à rua do Carmo n®. 7.

Espera‘se proposta até o dia 20 do corrente.
Ytú, 7 de Fevereiro de 1919.

A V I S O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
 ________      f tudo que se relaciona a sua industria necessitou elevar o

sete ditas parada rua dá1 Por milheirü P ^ ço  pelo q u e d o s
Quitanda, confrontaqdo porj avante serà vendido
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Esjtecifieos de Stiiisa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
rrv nte todas a9 molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sâ, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, heraorroidas, ozagre ‘iyspep* 
sia ehysterismo>

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­

ZA  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e LTV RE DE PO R TE  
a quem o pedir á o c le t l  i I 5 

j f t d i J Z A .  <>?K 194 E i o i - i l i  1 ’ 
jG rande do 3ul,) caixa p u t i l i a  3.

Os “ Especificas de Souza Soares*' encont 
ise á venda nas principaes pharmacias e 
que vendera drogas.

* w (

Escriptorio
de advocacia

Executivos hy*"othecarios., 
Inventario requerimentos e ( 

minutas de e cripturas e de, 
quaesquer documentos. Co 
branças ámigaveis ejudíciaes 
Advocacia em g-eral—- C, P- 
S A M P a IO N E T T O , advogado 
rua D ire ita 4 5 —  1 tú  ̂ ^

d j Oartbroa ao pescoço a fa#a

HORRÍVEL SOFFRBB

m ed i

0 GRANDE DEPURATáVO DO S E C Ü L O !
A  C U R A  DA. Y P H I I . I S

O melhor dentre os melhoros !
Apò3 a9 rigorosa  experiencias a que foi submettido offl 

cialraente nos principaes R O S P IT A E S  C IV IS  E M IL ÍT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Grana® do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital*da Republica 

onde realisou .Curas assombrosas -acaba de ser expo3t) a 
venda neat* Estado 0 grande D E P U R A T IV O  Toníco, s^ra 
alcool, inti 'ado

- ~ L U E S O L = =
De Souza Soares

Q LU E SO L de Seu^a Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como 0 Dr. Augusto Paulino, lente 

Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
0 seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LU ESO L de Souza Soares, que é 
um prGducto scientifico, cura sem preju 
dicar 0 organismo !

O -LU E SO L de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida I 
Não falha !

O LU E SO L 'de Souza Sores eura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U F - ^ L  de Souza Soares depura 
0 sangue, fortalece e tonifica 0 organie 
mo

1|5 O LUESOL- de Souza Soares encontra-se á venda em S.Paul0 
Casa Lebre Filho C. Rua Anchieta 7— e aaa («rogaria

I
1 a

Muitas pessoas quando se encon 
tram doentes, têm 0 mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CE NTEN AS DE M IL  REIS 
e finalisam maie do que até ahi,pois 
as moléstias tornam Be chronicaa e 
de difficil cura Assim ó que gasta* 
ram muito mais, comprometteram a 
saude e perderam um torapo precio­
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedip efficaz, de j 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com 0 qu aipo j  
dereroos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com 0 — PEITO* 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soa, 
res, nos casos de TOSSES, BRON 
CHITES, RO U Q U ID oES, COQUE 
LU C H E  ASTH M A, etc 
A venda has principaes pharmacias 

e drogarias

Attesto que estando goffreiado, 
por espaço de oito annos, Je d&r- 
thros no pasccço o faecs, use? 
aesse per iodo djrersoe medioa- tj 

: uíentoa indicados pa ra  tal moles-
| ^  kia, sendo todos de effeit&a neg*
[ cn  J vo 9 . _
| c j  A conselho do meu marido ro  
j ^  Luiz Rego -Sobral Campos, usei E  
1 0 Pr^parado Elixir de Nogueira. 
j E  'T° pharmaeeutico João de Silve f p  
: 5j| Süvreira. e ccm tres vidros fíq qg  ÇP 
11—n radicahottníe curada. jp
- ra  Por ser verdade, podem 
( 2  Tesía o uso que convier.
1 Cü Estado de P ern am b u co  —  G r *  E  

p  ?atá, 29 de A b id l d «  1913. a

Maria Brandina Campa», j-j

53 ( swconheddjft) *

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. OcuhV 
ta da Santa Casa de S.PauloJ 

ConsuUorio:
R  MarechalDeodoro 4 S .Paulo !

l í a u n e l  M , B u e n o
Advogado$

Rua de Sta Rita-

a VISO

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M EDICO E O P E R A D O R  

paitecipa aos seus clientes e amigos e ao publi. 
co em geral que continua  como sempre fez  ̂
a atender chamados para fóra da cidadé, não sen 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario* 

Ytú , 10 Se Dezembro de 1918

= i

A V I S O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo que se relaciona a sua industria necessitou elevar o 
preço dos tijolo3#a 44$000 por miLheiro preço pelo que dora 
avante serà vendido.
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